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Ementa: Analisar a crise ambiental da sociedade contemporânea tomando como referência as
formas de apropriação capitalista do espaço e da natureza. Estudar as interações conceituais e
concretas entre Território, Conflito e Justiça Ambiental. Análise dos conflitos socioambientais
a partir das contribuições da Educação Ambiental Crítica e Emancipatória.
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